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E6OS BADLIO 
COMEMORAÇÕES DO 28 

À DE MAIO 

Revestiram grande solenidade 

as comemorações do 28 de Maio, 

que se realizaram em tôdas as 
cidades do País. 

Em Aveiro, os edifícios públi- 

cos hastearátm a bandeira nacio- 

mal, e, em Lisboa, etectuou-se no 

Terreiro do Paço o juramento de 

bandeira dos componentes da 

Legião Portuguesa, com a assis: 

tencia do Chefe do Estado e do 

Govêrno, assim como se realizou 
no Teatro D. Maria H, uma im 

portante sessão solene e bôdos 
nas diversas frêguesias. 

e. 

RAÚL PROENÇA 

Morreu no (ia 20, numa casa 

de saúde, no Porto, o vigeroso e 

ilustre escritor Raúl Proença que 

à causa da Rêpública dedicou 
com amôr a sua preciosa vida, 

Escreveu com inteligência, sa- 
ber e paixão na imprensa de Lis- 

boa e-deixa algumas obras de 
valor, das quais se destaca «Guia 
de Portugal». 

Foi um exemplo pelas suas 
virtudes e pela sua correcção. 
No sacrifício foi um mártir e na 
bondade um santo. Huminou-as/ 

tetras e serviu com carinho um 
apostolado de amôr. 

Homenagem à sua memória! 

e... 

NOVOS ASSINANTES 

Com regosijo registamos mais 
as seguintes amigos do «Ecos de 
Cacíam, que acabam de inscreve- 
rem-se na lista dos seus assinan- 
tes: D. Rosa Pires Ferreira, Ade- 
lino Esteves da Eira, Alfredo 
Dias Pires, Joaquim Rodrigues 

Teixeira, Adelino Marques Bap- 

tista, António S. Pereira Maio, 

Joaquim Rodrigues Pita, António 
Simões Morais, Antônio Pereira 

Nunes, Francisco Rodrigues de 

Almeida, António Gonçalves de 

Oliveira, João Pereira Felix, Sil- 

vino Nunes, Domingos de Oti- 

veira Garrido, José Nunes dos 

Santos, José Maria Dias, Mário 

Pereira de Melo, Manuel Nunes 

da Silva, Lourenço Rodrigues 

Pereira, Jorquim da Silva Matos, 

Francisco Rodrigues Ribeiro, An- 

tónio Simões Aidos, António Berç 

nardino, Dr. Armando António 

da Silva, António Pereira: Lis- 

boa, Humberto Gomes Perei- 

ra, engenheiro Armindo Pereira 

Dias, Joaquim Rodrigues Miran- 
da, Fotogravura Armeis & Mo- 
reno Ld.*, Agostinho Marques 

Figueira, Manuel Maria Simões 

Aidos, Manuel Pires Marcelino, 

Banda União Sanjoanense, Ma- 

nuel da Silva Valente, António 
Maria Nunes, Manuel Dias da 

Costa e António Santos. 
Ainda bem que êstes amigos 

vêem ajudar-nos nesta espinhosa 
missão de engrandecimento da 

nossa querida e linda Região. 
Os nossos agradecimentos. 

  

      

  

  

Ritmos e Sesfas 
Mês de Maio, o mais lindo, o mais 

poético, o mais encantador dos meses 

do ano, O que se reveste de tôda a 

beleza que a vida pode oferecer ao 

inebriamento do nosso coração. 

Foi-se o inverno com os seus ne- 

voeiros, seus dias tristonhos e chuvo- 

sos, nordestes agressivos, gêlos flage- 

lantes; e veio a primavera vestida de 

galas, florida e sorridente, enchendo o 

espaço de harmonias e perfumes. 

Ao romper das manhãs, sente-se, 

eu sinto vontade de procurar os cam- 

pos em que os relvados e Os arvore- 

dos são como turibulos a espalhar 

perfumes, — incenso que sobe de mi- 

riades de flores abertas ao beijo da 

luz cariciosa. 
Aspiro os ares puros e enlevo-me 

na. contemplação de montes e vales, 

que saúdo, como um druida junto da 

altar sagrado em meio da floresta sai- 

dando o sol. 
Dilatam-se os meus olhos e os 

meus ouvidos nos encantos da côr e 

dos sons; reminiscencias acordam-me 

no espírito que tomam vulto e roupa- 

gem angelisantes—divinas transfigu- 

rações da saiúdade! 

Que baladas de melancolia! Quan- 

tas pérolas de orvalho caindo e bri- 

Hiando sob' as radiações do amanhe- 

«cel! 
E que suave neblina ondulando 

em volta dos altares da minha igreja 

em festa, diante dos quais as almas se 

prostravam para a oração purificadora! 

E prostradas, as invocações su-* 

biam, espalhavam-se no ambiente ra- 

dioso, anceios premindo ma visão de 

licidades prometidas: 

<dbre o altar, em festa, vejo-te, Maria, 

Mai dos pecadores é de quantos vão 

pelo Mundo fora, sem fanal, sem guia, 

sôbre a terra ingrata, e trágica, e bravia, 

a morrer de fome, procurando o pão! 

Vejo-te e parece que no teu sorriso 

feito de bondade todo o sonho está 

Indiferente ao Mundo, como que diviso 

a beleza imensa dêsse Paraíso, 

para onde tu mevens dizer que vá! 

Eu quizera ainda, Maffdos pecadores, 

cheio de esperança, vir ajoelhar... 

Como as crianeinhas vir trazer-te flores, «. 

— Almas que avoejam entre resplendores, 

esperanças, sonhos, radiações de luar!... 

%* 
% % 

Coimbra... Estão decorrendo as 

grandes festas da mocidade académica 
chamadas «Queima das Fitas», e quem 

diz mocidade diz entusiasmo, alegria, 

encantamento. 
Teem lugar todos os anos no fim 

do mês de Maio. Durante dias, liber- 

tam-se almas da pressão dos deveres 

do trabalho, obrigatório e necessário 

à vida, dias que passam, risonhos, 

cheios dum sol mais glorioso a subir, 

entre nimbos de purpura e oiro, armi- 

nhos estendendo-se em acairelamentos 
do horizonte! 

O azul do céu é mais cristalino 

neste período em que a Natureza can- 

ta, entre nós, seus divínos epitalamios! 

Quando Maio surge, sente-se o 

surgir das florzs que embalsamam o 

ar com os seus aromas, surgem as 

aves, alegres e tréfegas, com a harmo- 
nia dos seus cânticos. 

Coineide assim o festival das coi- 

sas com o festíval das almas. E a mo- 

cidade estua,—a Academia em entu- 

siasmo pela conquista do seu ano de 

estudos que lhe marca o rumo do tfu- 

turo. 
«Queima das Fitas» é o regosijo 

da conquista em que toma parte a ci- 

dade inteira, engrinaldando-se, vibran- 

do, espargindo uma torrente de lumes 

pelas ruas, os jardins, as escolas, os 
templos. 

Mesmo sem os festejos que se os- 

tentam nas suas pompas feéricas, a 

mocidade académica dá sempre à ci- 

dade o tom alegre que a reveste e em- 

briaga. 
Ver o estudante, é vêr e ouvir o 

sonho ondulando nas suas formas ca- 

prichosas e embaladoras, —fumo de 

lar distante que o nosso olhar ancioso 

distingue. ao voltar de algum exílio: 

murmúrio de regato junto de casinha 

aldea, durante muito tempo substitui- 

do pelo rumor do mar a quebrar-se na 

cidade cosmopólita onde o encanto da 

Natureza se perde, bucólico; suavíssi- 

mo, divino! 
A vida do estudante é un.a ondu- 

lação de serenata pela noite imensa, 

entuarada e calma. Das guitarras, que 
se afinam e aquecem ao coração, so- 

bem rítmos e baladas que vão acordar 

no alto as estrêlas adormecidas! 

Sobem... Umas vezes são aleluias 

da alma que desperta e vê fulgores de 

manhã em festa, e ouve os cânticos-da 

vida que estremece em palpitações sa: 

gradas;-outras vezes são trémulos de 

elegias, sons gementes de águas cain- 

do dus fraguedos desertos, lágrimas 

de olhos amortecidos na sombra das 

irremessíveis saúdades! 
Olhos: cheios de sonho, coração 

cheio de esperança, no ouvido a har- 

monia suavíssima do beijo das mães 

(Conclu' na 2.3 página). 
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JOSÉ MARQUES DAMIÃO 

Desde a semana passada que 
se encontra já entre nós, de re- 

gresso de Lisboa onde esteve à 

tratar de assuntos do jornal, o 

nosso querido director sr. José 
Marques Damião. 

A forma cativante e hospita- 
leira como os seus amigos resi- 

dentes em Lisboa e arredores o 

trataram, grato é salientar os 

srs.: José Nunes Ferreira, João 

Cruz, e Manuel Dias Vidal, de 

Lisboa; Ernesto Rodrigues Lo» 

pes, do Barreiro; Francisco Si- 

mões Pereira, de Olival Basto; 

Manuel Francisco Corujo, de Al- 

pés; António da Silva Castro, de 

Setubal; etc, 
A todos os nossos agradeci- 

mentos, 
e. 

ANTÓNIO FERRO 

Acaba de ser nomeado presi- 

dente da direcção da Emissora 

Nacional de Radiodifusão, o ilus- 

tre jornalista sr. António Ferro, 

que exercerá as suas novas fum- 

ções juntamente com as de dire- 

ctor do Secretariado da Propa- 
ganda Nacional, 

e... 

EXAMES NOS LICEUS 

Pelo Ministério da Educação 

Nacional foi estabelecido que os 

estudantes, que até aqui podiam 

apresentar-se a exame nos liceus, , 

se estivessem emancipados, pas- 

sam a ter a faculdade de se apre- 

sentar independentemente de 

emancipação. 
Os que podiam fazer o 3.º ci- 

clo liceal se tivessem seguido re- 

gularmente o seu curso têm a 

faculdade de se apresentar a 

exame desse ciclo, independente- 

mente de inscrição no respectivo 

ano, desde que tenham a fre- 

guiência do 6.º amo e, não lhes 

faltem mais do que duas disei- 

plinas dêste, 
—— cmo + O + meme 
A 

| ARAME FARPADO 
Eat PO 

I 

É pasmoso, é de assombrar, 
O que esta guerra ros den 
Trazendo um. caso: bicúdo! 
Quem é que podia esp'rar 
Que os homens caiam do ceu 
Com apetrechos e tudo?! 

H 

Estamos nós a descançar, 
Os gatos, lambendo os rabos, 
Os cais, dormitam contentes. 
Mas nisto, vem pelo ar 
Uma nuvem de diabos 
Armados até aos dentes 

Hg! 

Perante tais invenções, 
(Isto quási brada 20s ceus) 
Pasmado, estático fico, 
E pergunto aos meus botões 
Se será obra de Deus 
Ou obra do emafarrico»   

  

CARLOS H. DE GLIVEIRA,



ECOS DE CACIA 
  

  

| Vôos 
  

    

(Continuação do n.º 572) 
  

A alegria é fictícia, e as vagas 
são as damas que às cbrigam 
aançar sem vontade. Quem 
precisa: como eles de lutar 
com a fúria dos elementos 
para a conquista do amargo 
pão quotídiano, não tem três 
dias de entrudo mas sim um 
carnaval perpétuo, 

Súbitamerte a chuva des- 
loca-se do espaço e está sal- 
picando o papel em que te 
escrevo. É carnaval, não admi- 
ra; são bisnagas que envolvem 
todo o. horisonte e nos intn- 
dam com brincadeira de tão, 
mau gosto. ' 

Huje estou triste, mesmo 
muito triste, Aborrece-me tu- 
do quanto vejo e oiço. Nem 
o tar nem o ceu, nem as| 
gaivotas que esvoaçam e as, 
toninhas que saltam perto de 
mim me despsitam a curiosi-" 
dade, Sinto vontade de mel 
esconder para que não me 
vejam, não vão às vezes jul- 
gar que me estão dando algum 
prazer com as suas diabrnras, 

Julgo ver 0:sol pintado. de 
preto escurecendo tudo quan- 
to existe em torno de mim. 
Sinto o coração oprimido eo 
cérebro uuito acanhado; pego 
na pena para té escrever mas 
as palavras faltam-me. 

Na verdade, muitas vezes 
dou-me bem com a tristeza; 
a mais leve emoção me fere a 
alma e ao mesmo tempo me 
faz verter um pranto que nin- 
guém consegue notar. 

Muitas vezes a minha ale- 
gria, as minhas gargalhadas, 
são uma pura imaginação 
doentia cuja, transforma essas 
gargalhadas em lágrimas ocnl- 
tas no coração: Da tristeza 
que bastas vezes me invade, 
não sou v responsável, 

Se o coração é uma das 
principais peças da máquina 

humana, é êle o único cuipa- 
do por se haver deixado ferir, 

iludido no vigor da mocidade 
por quem não tinha o direito 
de fazer da-pura consciencia 
um fruto venenoso que mata 

quem o túcar. b 
Pobres dos corações feridos 

pelas almas de sentimentos 
preversos que aparecem meta 

morfoscadus em sereias da 
lenda! 

Dizem os grandes psicolo- 
gos que: a consciência forne- 
ce uma segunda prova da 
imortalidade da alma, e, cada 
ser tem ao meio do coração 
um tribunal ode êle começa 
por se julgar a si próprio, 
atendendo a que o árbitro so- 
berano confirma a sentença. 

Deixamos isto, pensando 
sempre que: q hipocrisia é 
uma homenagem que o vício 
rende à virtude, e, quem não 
sentit remorsos do. mal que 
pratica, dá provas das gran; 
des negações que há na hu-, 
manidade. 

  

do Pensamento 
CARTAS DISPERSAS 

    

por: Mantas Massano 

sas aflições. Eu sinto muitas 
vezes vontade de experimentar 
êsse amargo sabôr, quando a 
tristeza me invade, mas... ao 
mesmo tempo logo sinto von- 
tade de viver para que vivas 
também, Eu não creio que o 
amôr seja uma loucura ou um 
sentimento, piegas seja qual 
fôr a nossa idade, porque êle 
não tendo fronteiras também 
não escolhe mocidade ou de- 
crepitude. Se a amisade é O 
sentimento da alma, tanto po- 
de amar o jóvem como o velho. 

Quantos poetas fem cantado 
q amôr?! Como nos deleita a 
leitura dos maravilhosos. li- 
vros àcêrca da psicologia do 
amôr?!. +. Que sublime! 

Napoleão Bonaparte disse 
um dia numa carta que escre- 
ves à mulher do almirante 
B uyes, depois de êste ser 
moro em combate: — O mo- 
mento que nos separa do ob- 
jecto que nós amamos: é ter- 
rivel. Isóla-nos da terra; faz 
juntar dos corpos as convul 
sões do agonia. As faculdades 
da utma renascem. Os homens 
parecem mais frios, mais egois- 
tos do que aquilo que eles real- 
mente não o são. 

Napoleão não se enganou. 
De facto, quando nos encon- 
tramos longe do-ser a quem 
queremos bem, conservamos 
o espírito turbulento; os nos- 
sos olhos não conservam a 
usual firmeza, os nossos euvi- 
dos não ouvem: bem, a nossa   respiração é mais veloz, juiga- 
mos estar mal onde estamos | 
bem, porque afinal os nossos! 
sentidos, a nossa preocupação, ' 

estão todos relinidos no nosso 
pensamento. | 

E' nestes momentos deses- 
perados que invejamos as ave- 
silas, por não podermos imi- 
ta-las em seus vôos a-fim de 
seguirmos para onde O pensa- 
mento nos quer transportar. 

Quem ainda não sentiu es- 
tas emoções fortes nunca amou 

ou então não conhece o amor 
que nasce da alma. 

Fóra de isto, o amor é com- 
pleta negação, irrisória fanta- 
sia, castelo de ilusões em cons: 

tante desmoronamento. 
Continúa a invadir mea 

mesma tristeza. Sinto ancias 
de me revoltar contra a natura 

e insultacia só por não trans- 
formar neste momento a luz 
do dia em noite muito escura 
para se igualar à escuridão 
que hoje tenho na alma, 

cSerá produto da minha ig- 
noi ênciaia adbração que tenho 
pela noite? Não sei; porém 
aduto-a porque ela é também 
minha confidente. Tem me vis- 
to muitas vezes debutar no ro- 
mântico palco da vida, onde 
tenho sido um verdadeiro ac- 

tor desempenhando o sério pa: 
pel queio destino: me distri- 
buíu, e que para mim era tão   

Dizem ainda eruditos auto-, 
res que a necessidade de mor- 
rer é a máis amarga das nos- 

puuco apropriado.   (Coitinta). 

7) GRAFOLOGIA [F 
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FUTURO   

António Rodrigues, do Bar- 

reiro —Recebi a sna interessan- 

te imissíva, à gual não posso res- 
ponder visto que V. Ex* se es- 

queceu; de mencionar o dia e 

mês “do seu nascimento e a na 

turalidade. Agradecendo-lhe as 

palavras elogiosas que me diri- 
ge, queira dar-me as suas esti- 
madas ordens. 

Lelucas, 17 ane, de Lisboa.— 
O seu signo é o dos «Gêmeosy 
é de uma complacência quási 
sem limites, permitiu à minha 

gentil consulente dotes de berço 
e disponha de grandes e varia- 
das aptidões, influindo, porém, 
que seja mais habilidosa que 'sá- 
bia. Além das boas qualidades 
que possui, é muito faladora e 
adora a mentira, Tem bons pre- 
tendentesce realizará casamento 
aos 22 anos cum cavalheiro de 
posição, mas o seu lar, a-pesar- 
-de protegido pela fortuna, será 
ofoscado pela desharmonia con- 
jugal, Será mãi dum lindo casal 
é terá vida prolongada. Aconse- 
tho-a a usar a pedra porte bonheur 
o berylo, variedade da esmeralda 
da côr do mar, que, segundo a 
astrologia, tem o poder de pro- 
teger as pessoas nascidas no pe- 
ríodo do signo dos «Gêmeos». 

A. R.B. M—O seu futuro 
é repleto de felicidades, porque 
casará rico, com uma mulher 

| possuidora de bons predicados 
para dar ao lar conforto e amôr. 

Parabéns. 
lida, 18 anos, de Lisboa.—Nas- 

cida no período da influência do 
planeta Neptuno, o seu signo é 
o do «Carneiro», o mais magni- 
ficente, porque é deveras prodig- 
no em concessões de primeira 
ordem, Realizará casamento rico 
e feliz, mas em compensação so- 
trerá rudes e funestos golpes na 
família. 

António, 16 anos, de Cacia. — 
Queira ter a bondade de escre- 
ver novo carta é mencionar o dia 
do seu nascimento. 

Irene, 15 anos, de Lisboa.— 
Para dar lhe consulta é necessá- 
rio que envie osêlo da praxe, 
porque a sua prima apenas man- 
dou um. 

Rosa, 17 anos, de Lisboa — 
Dotada de formosura, inteligên- 
cia e bom senso, visto que nas- 
ceu sob a influência do planeta 
Venus, cujo sigho é magnífico, o 
seu futuro reserva-lhe dias de 
felicidade; No casamento encon: 
trará tôda essa felicidade. Feli- 
cito-a por isso, 

António, 24 anos, de Salreu. 
—Pura saber com qual delas ca- 
sa, é nréciso que me envie com 
a sua carta qualquer letra dessas 
raparigas, 

T. F. P., de Malafaia, —Num 
dos próximos dias escrever-lhe- 
-ei em resposta à sua carta e 
postal de 30-4 941. Tenha pacien- 
cia e desculpe-me, 

Manuel Maria, 22 anos, de 
Salreu—Deve enviar-me nova 
carta, mas que seja escrita pela 
sua própria mão. 

Maria Manuela, 20 anos, de 
Coimbra.—Submeti a sua letra à 
análise, mas não deu o resultado 
desejado. Queira ter a bondade 
de enviar-nie uma madeixa do seu 
cabelo. 

Rosa Maria de Vilhena. 

* 

AVISO.—Pede-se a tôdas as 
pessoas que tem cartas nesta se 
cção gue desculpem o atrazo das 
respostas, . Mas, como a autora 
da «Grafologia» tem estado do- 
ente e agora, felizmente, se en: 

contra em via de restabelecimen- 
to, a sua assiduidade agora com- 
pensará êsse atrazo e a nenhuma 
consulente faltará com a resposta. 

  

Nesta secção só serão aten- 
didas as cartas que vierem di- 

rigidas à sr." D. Rosa Maria,   

A* Ex.m Sr? D. Acácia Gomes Pinto Cardoso 

Escuta, minha amada, 
Põe sôbre êste meu peito a tua fina mão: 

Como é doce a balada 
Que te canta a sonhar, feliz, meu coração!... 

Se te afastas de mim, 
Ele desperta logo em tristes vibrações 
Como quem vê fugir, veloz, num mar sem fim, 
A barca côr de sol das suas ilusões. 

E começa a bater, febril e desgostoso, 
Assim como quem chora. .. 

E, por cada minuto em que te espera ancioso, 
Conta êle uma hora! 

Porém, se ao pé de mim te vê meiga e formosa, 
Sentindo o teu sorrir, O teu falar galante, 
Cada hora que passa, grata e venturosa, 

E' p'ra êle um instante... 

Por isto é bem verdade e tu bem podes crêr 
Que só do teu amor me vem a vida, a esp'rança. .. 
— Quando o mêéu coração assim ouvires bater, 

E' só por ti, descança! 
A.C. 

  

Ritmos e Festas 
  

(Conclusão da 12 pág.) 

carinhosas, o estudante passa, 

ruas fora, a capa negra ondu- 
lando como as azas das ando- 
rinhas... —e ante os seus pas- 
sos as ruas são canteiros em 
perene primavera. Erquem-se 
árvores em alas, enramadas e 
floridas, sob as quais esvoa- 
cam pombas mansas. O solo 
arrdva-se e cobre se de mal- 
mequeres e papoulas rubras, 
renques de violetas e lírios, 
rosas flamantes e glicinias de 
perfumes estonteadores! 

«Queima das Fitas»... — 
Passai, estudantes, vibrando 
no vosso entusiasmo, na vos- 
sa alegria! Tempo virá, e mais 
depressa do que se antolha aos 
vossos sentidos, em que sôbre 
05 vossos olhos e o vosso co 
ração se estenda o velário da 
Sombra... da sombra que tudo 
envolve e amarfanha... tudo, 
tudo a desaparecer em fumo, 

—sonhos, ideais, esperanças, 
idílios, sorrisos de mães e de 
noivas, à alma erguida em ân- 
sia à impassibilidade do céul... 

José Augusto de Castro. 

  

Divino Espírito Santo 
Conforme já anunciamos, rea- 

lizam-se âmanhã e àlém os feste- 
jos ao Espírito Santo, que cohs- 
ta de: A's 11 horas missa solene 
e sermão por um distinto orador 
sagrado, Finda esta, fará o seu 
saimento uma magestosa procis- 
são, e à tarde arraial, tudo com 
a cooperação da «Banda Bingre 
Canelense», de Canelas. 

Na segunda-feira, o arraial que 
costuma realizar-se no largo da 
linda ermida de Santo António 
do Rêgo, será efectuado no Lar- 
go 5 de Outubro, e abrilhantado 
por dois Jazzs da nossa região. 

Findo êste, dar-se-ão por ter- 
minados os festejos ao padroei- 
ro de Cacía no corrente ano, 

RDI AIN E EPI TA SET AT SAI AMT ID 

  

      

redacção do «Ecos de Cacíar, 
nas seguintes condições: 

1.º—Carta escrita pelo pró- 
prio, com o primeiro nome, 
idade, mêse terra onde nasceu, 

2º—Enviar junto dois sêlos 
de correio de 340 centavos ca- 
da e quando a resposta parti- 
cularmente, 5 escudos para 
despesas de expediente. 

3.º As senhoras que não 
souberem escrever, podem fa 
zer a consulta enviando junto 
às indicações-uma madeixa de 
cabelo.   

REMONQUES 
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Dizem-nos—nós não pudemos 
Hssislir por imotivo contiário à 
NOBSA vontade—que o concerto 

musical da última noite da Feira 
de Murço, eutis as bandas do 
Troviscal é Macieira de Cambra, 
foi um bocado de noite bem pasa 
sada, Claro .. Tratandome de 
duss bandas em boa forma... 
ontra coisa não era de esperar. 
Nós esleulamos o que «sguilon 
devia de ser. 

A música,—diga-se o que se 
disser, —é » Rui:ba das Belas 
Artem, uma manifestação do Belo, 
E ainda há quem da música fa- 
ça pouco censo!!! 

Casos esporádicos, ou antes 
aberrações da natura, 

“ss. 

O fógo de artifício, no que tam- 
bém nos dizem, é que foi um tum- 
to ou quanto pífio, que não se 
comparava com o atirado em 

1940. Mas isso em parte é des. 
culpável, em virtude de os mate- 
vinis pirotéenicos estarem apelas 
horas da morter e o dinheiro, 
também, vão abundar, Paciência. 
Para o ano ssiá melhor,,. so 
fôr 

Dirse Victor Hugo a respeito 
da conscisucia, pelo facto de 
Caim matar Abe): 

Cuim—«Deitenio-nos 
e dnrimamos», 

Caim não podia dormir: ficcu 
acordado no pé do monte. Le- 
vantou casunlmente a cabeça e, 
no fundo negro dos céus, viu um 
olho enorme, aberto nas trevas, 
que o fitava. Fugiu, correndo 
mundo com mulher e blhos, e 
em tôda a parte o mesmo olho o 
perseguia, Em tôda parte no fun 
do dos abismos, dentro de una 
torre impemelrável, duma caver- 

na escura, em um subleriâneo, 

ou mesmo, sepnlero,,. q olho 
fatídico lá estava, fitando-o ter- 
tivelmente, ainda hoje assim é, 
e será sempre! Podemos nós ca- 
lar-uos sôbre certos factos passa- 
dos, sen que, por isso, dimiuuas 

mos o valor ou importância dos 
mesmos factos. E” que, neles, 
são o pelourinho ao qual estão 
amarrados os espíritos ou as al 
tuas (como queiram) que os oca- 
sionaram. a consciencia do ho- 
men, tem dentro de si própria, 
um bocadinho da essencia de 
Deus-o bem—e entro da do 
dinbo, ou sêja o mal. Cada qual, 
opta por um deles indiseremina- 
damente, 

no chão 

Séca & Méca. 

TRESPASSA-SE , paania 
e Mercearia na Gafanha da Eu- 
cnrnação, (Ilhuvo), de Sul Si 
mõss Neto, (11) 
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máxima correcção em 

VIEIRA 
Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 
emma 

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 

tudo da forma mars perfeita e rápida. 

Secção de óptica 

venda de óculos de tôdas as graduações e por 
receita médica. 

tôdas as transações. 

  

Garteira Elegante 
  

ANOS 

No último dia 25 do corrente 

esteve de parabéns pelo 40.º ani- 

versário natalício, o nosso atnigo 

e assinante sr. Joaquim Rodri- 

gues Miranda, industrial de pada- 

ria em Tentugal, que, por tal fa- 

cto, ofereceu a todo o seu pes- 

soal, um oniparo jantar, oude 

foram feitos alguns brindes ao ho- 

menageado, o qual pessoalmente 

agradeceu a todos os presentes. 

Iyualmente à noite dêsse dia, 

acorreram a sua residência algu- 

mas pessoas das suas relações, 

de Tentugal, a cumprimentar o 

nosso conterrÂueo, que por sua 

vez lhes ofereceu um «Portor. 

—Hoje, 31, completa 4 riso- 

nhas primavesas a simpática me- 

nina Esmeralda de Oliveira Maia, 

filhinha da srs D. Maria Nunes 

de Oliveira e do nosso amigo e 

assinante sr. Agostinho Simões 

da Maia, industrial de padaria 

em Alhandra, 
—Também no dia 31, passa 

mais um aniversário, o nosso 

estimado amigo e assinante st 

Marcelino da Cruz, industrial 
de padaria no Barreiro. 

— Igualmente no dia 31, faz 
13 risonhas primaveras a meni- 

na Deolinda Dias de Sousa, filha 

do nosso amigo sr. Manuel Nu- 

nes de Sousa, industrial de pa 
daria em Setubal. 

— Também uêste dia 31, faz 
14 anos a menina Maria dos Ans 
jos Rodrigues de Oliveira, filha 
da sr * Maria Rodrigues, (viúva), 
da Quinta. 

— Ainda no mesmo dia festeja 
os seus 22 aniversários uatalícios 

o nosso assinante sr. Aristides 

Pereira Marques da Silva, co- 
merciante em Vilarinho. 

—No dia 2 de Junho passa 

mais aniversário o menino Car- 

los Nogueira de Pinho, filhinho 

do vosso amigo sr. Autónio No- 
gueira de Pinho e de sua espôsa 
sr." D. Maria Tavares de Pinho, 
residentes em Lisboa. 

— Também no dia 2, comple- 
ta 34 aniversários o nosso esti- 
mado amigo e assinante sr. José 
Alberto da Rosa, de Azurva. 

—pAinda no dia 2, passa mais 
uma primavera a simpática me- 
nina Fernanda Nascimento Aze- 
vedo, filhinha do nosso amigo 

sr. Diamantino Azevedo e de 
sua espôsa sr* Décia do Céu 
Nascimento Azevedo, de Angeja 
e industriais de padaria em Mon 
temor-o-Novo, 
—No dia 3 de Junho próximo, 

completa 45 anos o nosso amigo 
sr. Manuel Pereira da Silva, de 
Angeja. 
—No dia 4, de próximo mês, 

festejam os seus 47 aniversários 

os nossos amígos e assiuantes 
srs: José e Silvestre Gonçalves 
Faria, de Mataduços, e indus- 
triais de padaria, o primeiro em 
Lisboa e o seguudo em Setúbal. 

— Também no dia 4, completa 

11 risonhas primaveras a inte- 
vessante menina Maria de Lour- 
des do Carmo da Silva Cunha, 
filhinha da sr.? Júlia do Carmo 
da Silva, de Cacia. 
—No próximo dia 6, faz 33 

anos o nosso amigo sr. Alberto 
Domingues Marques, do Sobrei- 

ro, e residente em Lisboa, 
—Também no dia 7, passa 

mais um aniversário o menino 

António Nogueira de Sousa, fi- 

    

lho do st. José Esteves de Sousa 
Aguiar e de sua espôsa sr.* D. 
Felismina Nogueira de Sousa, 

industriais de padaria em Lisboa. 

— Igualmente no dia 6, faz 6 

aniversários natalícios 0 menino 

António Fonseca. Gamito, filhi- 

nho do nosso amigo sr. Atalíbio 

Ribeiro da Fonseca e de sua es- 

pôsa sr? Cândida Parreira Ga- 

mito, de Angeja, e industriais de 
padaria em S. Tiago de Cacém. 

— Ainda no mesmo dia 6, faz 

16 primaveras a menina Maria 

Helena Nunes da Silva, filha do 

nosso amigo sr. José Nunes da 

Silva, de Angeja e residentes em 

Setúbal. 
A todos os aniversariantes en- 

viamos muitos parabéns. 

- ESTADAS 

A passar uns 10 dias na com- 

panhia de sua fomília, têm esta- 
do em Mataduços vinda de Se- 
túbal, a sr.* Luiza Nunes da Sile 
va, espôsa do nosso amigo e as- 
sinante sy, António da Silva Cas- 
tro, estimado industrial de pada- 

ria naquela cidade, 
— Vindo de Santarém, onde er« 

empregado de padaria, está na 
Quinta desde o dia 29, o nosso 
atnigo e assinante sr. Manuel 
Nunes Marques. 

RETIRADAS 

Para Barcelos, onde é empre- 
gado de padaria, retirou-se há 
dias de Cacia o nosso amigo sr. 
Fernando de Oliveira Fonseca, 

que levou na sua companhia seu 
irmão sr. Alberto Marques da 
Fonseca, 

NA REDACÇÃO 

a apresentar-nos cumprimentos 
os nossos amigos srs: José Dio- 

Luiz Marques, Henrique Manuel 
de Pinho Mendes Nunes da Silva 
e Aristides P, Marques da Silva. 
ço — 0 + 

  

    

| Necrologia 
Joana R. da Fonscen 

Com uma congestão cerebral, 
faleceu repentinamente na última 
sexla-feira na sua casa de Cacia, 
a sr.º Joana Rodrigues da Fonseca, 
espôsa do sr. Manuel Domibgos 
da Fonseca, comerciantes nesta 
localidade, 

O funeral da extinta realizou-se 
no sábado pelas 14 horas para o 
nosso cemitério, com a encorpo- 
ração de muito povo de Cacia e 
Quiniã, 

Counduziu a chave do caixão o sr. 
Manuel Simões Carrêlo, e a toa- 
lha osr. Juão Simões Ferreira. 

» finada ficou sepultada no co- 
vato n.º 324 do dito cemitério, e 
era tia muito amiga dus: nossos 
amigos de infância e estimados in- 
dustriais de padaria em Espinho, 
Paços de Brandão e Estarreja, srs. 
José Maria e Joaquim da Silva 
Matos, que se encorporaram no 
cortejo fúnebre, a quem, bem co- 
mo ao desolado viúvo, apresenta- 
mos os nossos sentidos pêsames. 

Tratou deste funeral a agencia 
Carvalhal, de Cacía.   

E | 
Em nossa redacção estiveram 

mísio, António Santos, Augusto” 

ECOSIDEGCAÇIA. 

NOTICIAS LOGAIS 

Estada. — A fim-de inspeccio- 
nar os serviços hidráulicos que 

se estão a realizar na margem 

direita do rio Vouga, junto à 

Ponte de Ferro, desta frêguesia, 

esteve em Cacía, no p. p. dia 

21, o ilustre Director Geral da- 

quêles serviços, sr. Engenheiro 

Duarte Abecassis. 

Será desta vez? — No dia 28 do 

corrente foi nôvamente a con- 

curso a velha Ponte de Pau, es- 

carro da região do Baixo Vou 

ga. Até à hora a que escrevemos 

não sabemos. se a mesma foi ou 

não adjudicada, 
Nem desta vez veremos ser es- 

cangalhada a Ponte de Pau para 

ser substituida por uma outra di- 

gna dos povos desta região? 

Pósto de recolha de leite. —Por 

se ter acabado com todos os ou- 

tros postos de recólha de leite 

espalhados em quási todos os 

lugares desta freguesia, lembra- 

mos 4os cacienses de que pre- 

sentemente só um existe em tô- 

da a área de Cacía que é o que 

está instalado junto à capela do 

Espírito Santo e que é pertença 

da Sociedade de Lacticínios de 
Aveiro, Ltd.º 

Para que se saiba e não por 

reclame. 

Aniversário. —Em um dia des- 

ta semana tez anos o nosso bom 

amigo e colaborador que se es- 

conde sob o pseudónimo de «Um 

Cacienser. 
Assalto. — Gatuno ou gatunos 

audaciosos assaltaram, em plena 

tarde do dia 23 do corrente a 

casa do nosso: amigo António 

Rodrigues Bastos, junto ao apea- 

deiro, levando-lhe grande quanti- 

dade de milho, feijto, um fato no- 

vo, uma colcha de sêda, una toa- 

la, um chale de «peluchem, uma 

«echarpe» e um fio de ouro, etc. 

Do caso foi dado imediatamen- 

te conhecimento às autoridades 

do nosso concelho, nada se sa- 

bendo ainda a respeito do assal- 

tante ou assaltantes. 

Doente. — Encontra-se bastante 

incomodado de saúde o nosso 

jamigo António Afonso da Silva, 

(o Barra) por quem fazemos vo- 

tos de umas rápidas melhoras. 

Chegada.— À sua casa—Viven- 

da Manécas-=da rua da Rêpú- 

blica, desta freguesia, chegou há 

“dias acompanhado de sua ex. 

família o sr. Dr. Santos Reis, 

  
[que tenciona demorar-se, entre 

nós, algum tempo. 

e + 8 + me 

Notícias de Tahoeira 
Visitas. —No último domingo 

.estiveram neste lugar visitando 

suas famílias os nossos amigos e 

assinantes deste semanário srs. 

Lourenço Rodrigues Pereira e Ma- 

puel Rodrigues da Cruz, emprega- 

dos de panificação em Vila Nova 

de Gaia. 
Aniversários. — Completou no 

último dia 28 as suas 16 risonhas 

primaveras a simpática menina 

Elvira Marques de Bastos, filha 

da sr,* Tereza Marques de Bastos, 

esta residente em Lisboa, 
— Também no mesmo dia fes- 

tejou os seus 14 aniversários O 

nosso amigo Manuel Maria Mar- 

ques Ribeiro, filho do nosso con- 

teriâneo sr. Silvério Marques de 

Bastos, industrial de padaria em 

Vila Nova de Gaia, e de sua espôsa 

sr* Rosalina Ribeiro dos Santos. 

—No próximo dia 31. completa 

os seus 4 verdes aniversários 0 

menino Malaquias Marques Car- 

valhal, filho do nosso amigo st. 

João Domingos Carvalhal e de sua 

espõsa sr.* Maria José Marques 
Baptista. 

pos aniversariantes 
os nossos parabéns. —C. 

enviamos 

0 mao q 0 mem mm 

CLUB RECREIO CAGIENSE 

No salão de festas deste Club, 
realiza-se hoje, dia 31, pelas 22 
horas, uma deslumbrante festa 
com baile dedicadu aos seus as- 
sociados, e abrilhantado pelo ex 
celente conjunto musical de 5, 
Bernardo, Papagaios Jazz, 

  

  

CASA VIEIRA 

Rua Direita, 21 

  

AVEIRO — Telefone 112 

  

Ferragens - Tintas - Vidraça 

Lindos batentes e puchadores para portas 

O maior sortido em artigos para BARBEIRO 

Lealdade em tódas as transações, 

  

Desafio amigável 

de “F'oot-Ball” 

Realizou-se no passado domin-; 

go, 25, no Campo do Marvilen- 

se, um desafio amigável entre a 

selecção da Padaria Flôr, do Va- 

le Formôso de Baixo e Panílica- 
ção dos Anjos, Ltd., contra a 

Panificeção de Marvilense, Ltd. 

que terminou com um empate 

de 0-0, 
A-pesar-de não haver «goals» 

o jôgo decorreu com bastante 

entusiasmo, no qual os detesas 

de ambos os teams estiveram na 

sua altura, é salientando-se ainda 

os guarda-rêdes com excelentes 

defesas. O ataque esteve tanbém 
movimentado, 

Alinharam pela selecção: Car- 

doso Pereira; M. Nunes Carva- 

lho e Alvaro Brito; Fonseca, 

Cardoso e Almeida; J. Carvalho, 
Luiz, Manuel, Silva e Ribeiró, 

Pela P. Marvilense: Parrucho 

Oliveira; Alvaro Oliveira e Oli- 

veir:; José Porto, José da Eira e 
Antótiiv Oliveira; José Oliveira, 
Fernando Oliveira, Luiz Oliveira, 
João Videira e Oliveira, 

Depois do encontro, os joga- 

dores reúniram-se num jantar de 
confraternisação que decorreu 

com bastante animação, 

  me o O ame 

BOTICAS DG ERTADUGDA 
O receio pelo córte do cabelo. 

—No dia 21 p. p. veio a êste 
lugar o digno Delegado de Saá- 
de, Exmo Sr, Dr. António Si- 
mões Pereira Peixinho, a-fim-de 
vacinar as crianças nas escolas 
primária, e posto de ensino. Ora, 

quando sua Ex." se dirigia para o 
posto de ensino, as meninas que 
o fregilentam estavam para dar 
ingresso no mesmo posto após o 
lanche, mas alguém se lembrou 
de lhes incutir que era para lhes 
mandar cortar o cabelo, e a de- 
bandada não se fez esperar, desa- 
pareceram tôdas coino por en- 
canto. 

Procuradas e orientadas do que 
se tratava, ainda assim só com- 
pareceu um pequeno número, 
sendo as restantes vacinadas na 
escola primária, próximo da qual 
se encontravam. 

A ex.” regente, bastante peza- 
rosa com O que aconteceu, la- 
mentou bastante que êstes casos 
se dessem, nois que só gente de 
certo mal intencionado, o podia 
fazer propalar.—C. 

= — 4 raras 

Notitias de Ullarinho 
Visita itustre.— Em visila à es- 

timada vilarinhense Ex.m* Sr.º D, 
Maria Cândida Couceiro da Costa, 
esteve nesta ridente povoação o 

Ex.mo Sr. Dr. Manuel Marques 
Mano, ilustre governador geral em 
Angola. 

A S. Ex.* desejamos uma feliz 
viagem. 

A Fonte do Salgueiral. — Até 
que enfim! Sabe-se estar entregue 
a empreitada da reparação desta 
fonte ao mestre de obras sr, Au- 
gusto Miranda, da Póvoa, pelo 
que em breve principiar-se-ão as 
obras, 

Já não vai sem tempo, nem sem 
os nossos bérros constantes e os 
clamores justiçosos do nosso povo. 

Ainda não podemos falar, se- 
não... ficamos enxutos. 

Doente.— Tem melhorado dos 
seus padecimentos o nosso amigo 

      sr, Florindo Dias Maia. —C, 

oficias de Bngoja 
Incendio—No último dia 19, 

manifestou-se uím violento incon- 
dio na residevcia do nosso ami- 
go sr. Mário de Serem, da rua 
dos Outeiros, que prineipion por 
um palheiro, tendo ns chamas 
ninda atingido parte das causas 
do 1.º andar, 

mos cansados gritos, acorreu 
muito povo desta localidade, quo 
trabalhou denodadamente en- 
quanto uão chegavam os Bom- 
beiros de Aveiro e Albergarin-a- 
-Valha, que para tal fim, tinham 
sido vhumados  telulônicamente. 
Ambas ns corporações eovidaram 
os seus. melhores esforços, pelo 
que, em breves minutos estava O 

incendic destituído, 
Desconhecan;-se os motivos do 

fôgo e os prejuizos são deminu- 
tos devido à comparência ime- 
diata dos Bombeiros e no atura= 
du combate do povo desta po- 
voação. 

Fotografia Pinho. — Sôbvre êste 
título abria na rva dos Pinheiros 
no último domingo uma fotopra- 
fia pertencente no sr, Albino Pi- 
nho, natural de Ovar o agora 
instalado com o mesmo atelier 
em Couto de Coenjães. 

Casamento. —No último din 24 
realizou O seu eulaco matrimo- 
nial a prendada menina Ana 
Dias Nogueira, filha do nosso 
amigo sr, José Maria Nunes Fer- 
reira, (do Arco), e da sr* Urmin- 
da Dias Nogueira; com o sr. João 
de Scusa Neves, natural do visi- 
nho lugar de Fermela, 

Aos nubentes desejamos um 
provir de felicidades. 

Retirada.—Pura Lisboa, onde 
é estimado caixeiro de. padaria, 
retirou-se daqui no último din 20 
acompanhado de sua dedicada 
espôsa sr* D. Deolinda Nogueira 
Pinho, o nosso amigo e atastado 
proprietário sr. Jorge Nogueira 
de Pinho. 
Doente. —No último dia 22, fci 

acometido de um lorte ataque, o 

nosso conterrâneo ar. António 
de Azevedo. que graças à urgen- 
ciu medicinal do er. Dr. Tomaz 
d'Aquino Tavares do Sousa, de 
Sarrazola, (Creta), ficou em brevo 
tempo livre de perigo. 

A êsto angejense, que tem me- 
lhorado considerâvelmente, dese- 
jumos prontos alívios, 

— Também tem estado bastan- 
te doente, indo felizmente nas 
Hhor o nosso amigo sr. Antónia 
Santos, proprietário do talho de 
carnes verdes desta fidguesia, 
“Anos.—- No próximo din 1 de 

Junho. completa 39 aniversários 
a sr* D. Belmira dos Santos Oli- 
veira, espõsa do nosso conter â- 
neo gr, Zêno dos Santos Oliveira, 
residentes am Lisbon, a quem, 
por tal facto, euviatnos as nossas 
felicitações, — O. 

me 66 eme 

Notícias de Sarrazola 
Aniversário —No próximo dia 

2 de Junho, festeja as suas 18 
floridas primaveras a galante me- 
nina Elvira Carrêla de Bastos, 
filha do conceiluado comerciante 
neste lugar sr. Salvador Teixeira, 

A' auiversariante enviamos os 
nossos afectuosos parabéns. 

Doente.—Continúa muito arrui- 
nada da sua doença a nossa con- 
terrânea sr? Joana Miranda. 

O tempo.—Continúa muito va- 
riável o tempo nesta região, nolan- 
do-se as manhãs e noiles muito 

frias, o que tem causado muitas 
gripes ao nosso povo, —C.
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Q O Não deveis exitar 

fes As melhores. fotografias no distrito de Aveiro 
são as da Foto Ideal de Artur da Graça Melo 

Largo da Estação— AVEIRO 

LE A casa que apresenta. as melhores novidades 
em molduras, passepatuos e fotografias 
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coloridas a oleo e aguaréla. 

ERR a E 
Ruas: José Estevão e Mendes Leite — AVEIRO 

(416) (Em frente ao Banco de Portugal) 

PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, argentina, Américo do Norte, França e África 
e lrata de. tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

  

AURIVESARIA 

  

  

Ourivesaria, Jorlharia, Relojoaria e Optica 
Oculos para tôdus ns diopétrias, hustes, aros, ete, 

Lentes esfero cilíndricas, Lentes especinis paia re- 
ceitas médicas, Consertos, Buórmietros e termós 
metros, Sortido completo de vidros de cór, 

Compra e vende ouro, prata e relógios. 
Oficina própria pasa lôdas as reparações, 

BICICLETAS 

Consultório dentário 
Raa da Barca — ANGEJA 

  

(475) 
Neste hem montado consultório, exerutame-se to- 

dos os trabalhos de Odontologia e Prótese dentá- 
ria, pelo sistema americano, aos preços mais acessíveis. 

Consultas das O às 12 e das 14 às 18 horas 

ORNAMENTAÇÕES 
teta. 

  

  

  

  

  

ACESSÓRIOS 

PNEUS «Michelin» Velo 

(397) E 

ARMANDO CRESPO 
116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

IMPINGENS? 
ceurami-se com 

HERPECURA 

A infecção da sua cara, sxif só com 

HERPECURA... 

As espinhas desaparecem-lhe usando 

HERPECURA 

HERPECURA — HERPECURA — HERPECURA 

Farmácia Moderna 
JOSE FPINTO 

AVEIRO 

  

Bernardino Rodrigues Terceiro 
(389) Pontarranha—ALBERGARIA-a-VELHA 

Avisa todas os festeiros em geral que acaba de comprar 
tôda a iluminação do sr, Albino Dias da Costa & Filhos, 

do Sobreiro; estando por tal facto, habititado a fazer 
qualquer vrnamentação em tôdas as feslividades, 

tanto á veneziana como eléctrica, por preços 
sem competencia 

Pedimos pois, a tôdos os festeiros que não contratem as 
suas festas sem consultar os nossos preços, 

  

  

  

hos Srs. industriais de Panificação! 
EETad: A STATION TT POD MS E a LT A O 

MANUEL RODRIGUES MIBRANDAS 
BORKRALHA — ÁGUEDA (450) 

  

Este é que faz fornos de todos os sistemas para 
Padarias e Pastelarias, com reguladores de cultr, o 
mais apeifeiçondo que existe, Grande e valioso econos 
mia de combustivel, nssentam-se azulejos, Jadrilham- 
-se fornos, modificam-se chaminés o fornos antigos 
para sistóma moderno. Fornece ferragens para os 

(D10) 

  

|bevedura Nacionai| 
  

  

  

    

  

nesmos e caldeiras de cobre, estunhadas por dentro, SELECIONADA 
para conservação de água quente é limpa, Executa A preferida A melhor pa- 
todos os seus trabalhos com perfeição e solidez e a pelos bons | A que garante mais ren-| ra Pamfica- 
preços muito reduzidos, sem igual competidor, panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 

Se quereis ficar bem servidos, com bastante eco- dores sistência às mas- telaria 
nomia, protuvem Sempre estu cnsa, sas para PÃO - 

Séde da (11) 
  

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
Moveis e decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Veidas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701-—Marquez de Pombal 

  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

“ JOÃO FERREIRA 
em IES     

(69) Teletone 2040 PORTO Ro ea Trata da 

à hora, Se- ocumenta- 
  

nhoras e Ca- Bj «ão O seguro 

VINHO FRANCO valheiros ::::: (435) 

i 4 Residência: Em LISBOA 

(Vinho Nutritivo de Carne) Rua Jôgo da-Bola, JPM Tenv, S. João da Praça, 38 
Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um MOSCAVIDE Telef. 28055 

cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 184 22 — LISBOA 

  

(261) 
  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa! 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lôau a parte, — GAIA — PORTO 

  

  

7 FNE e NC (2) 

  

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Gunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e quiras. terras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a lerra,caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, corôas novas e de 

aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os 
acessórios pertencentes à sua arte. 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 
y 

(437) CACIA 

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

    

Encarrega-sa da construção, em todos os sistemas 

de fornos de padarias; fornecendo (ôdas as ferragens, 

masseiras, taboleires oo restante para padarias, 

Eneutrega-se de tirar quaiquer planta com  pronti- 

dão e seriedade, Não temendo competidor. (449) Rua da República 

FERPEDNOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardenvia na pelet 

A" venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lid.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

Fotografia Lisboa 
Praça — ESTARREJA 

Nesta acreditada casa executa-se com grande baixa de 
preços, retratos desde 2850 cada meia duzia, postais 
cada 6, 10800, ampliações desde 12850 cada. Retratos 
com arte em todos os formatos, rivalizando com todos 

os mais conceituados atelieres do país. 
Esmaltes para jóias e mausoléus, venda de todos os 

materiais fotográficos para amadores. 
Não tire o seu retrato sem visitar a 

«Fotografia Lisboar=-E ST ARRETJA 
(462) 

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

de JOSÉ DIONÍSIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Aos Srs. Industrinis de Padaria! 
dear Lista ensa 6 

que melhor 
satirfaz com 

peifeição e 
solidez tados 
os trabalhos 
referontes a 

padarias; fora 
nos moder 

nos, ImAssel- 
vas, tabolei- 
ros, e todos 
os utensílios 
que pertence, 

(385)      

  

        

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de qanlquer funeral: desde o mais 
simples no de maior pompa, em caixões ou urvas de 
mogno, em qualquer terra do Pais e por preços mó- 
dicos, ilesde que para tal seja requisitaoa, Ten sem- 
pre em depósito para venda e slnguer todos os per- 

parativos que dizem respeito nos mesmos, 
Chamadas pelo telefona Público-ESGUEIR A 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, execnta-se todos os trabalhos de ser- 
valharia, tais como: moinhos de água, vento 

  

  

e gado, earros volantes, ete, ate, 13) 

Oficina de Fogo de artificio 
de--— José Soares Calçada (239) 

Tarei de Soulo— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais arlfs« 
ticos logos do ar, preso, aquálico e lipo japopez, etc, etc, 
  

  

Máquinas de costura SINGER 
e outras desde 150800 afinnçadas (100 

À casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores 
Culçada de Santo André, 74-LISBOA 

  

  

  

Empreza Industrial de Tintas, L.º: 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONF BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos € vernizes 

trpo-litográficos (163) 

  

Pensão Avenida 
(294) d e—-—BRUNO DA ROCHA 
Explendidos e higiênicos quartos. Armazem do 

mercearia e cereais por junto e retalho, 
Largo da Estação — AVEIRO — Telef. 128  
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